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APP recepcionou OS novos pais
I

Passeios
de estudo,
uma maneira
agraciável
de aprender

.

'.

No teatro, a alegna
de quem sabe alegrar
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PASSEIOS DE ESTUDO
Os alunos das 2as. séries, dentro do programa de estudo

sobre Florianópol is, real izaram passeios de estudo a vários

pontos da cidade, para conhecer pessoalmente seus mais inte­
ressantes aspectos físicos e estabelecer comparações entre Flo­
rianópolis de ontem e de hoje.

Por sua vez, os alunos das 3as. séries, visitaram a sede da

Empresa dos Correios e Telégrafos., onde tiveram a oportuni­
dade de conhecer mecanismos do seu funcionamento e expedir
correspondência para pessoas I igadas à Escol a.

Deve-se destacar a val iosa colaboração das mães que coor­
denaram osdiversosgruposdealunos, e que foram as seguintes:
Branca Freitas, Zenaide Lunardelli, Maria Augusta Milanez,
Marlene Bertelli, AlilatZanelatto, Maria Lúcia Freitas, Regina
Sanchez, Terezinha Lima, Regina d'Eça Neves, Sônia Mosi­

rnann, Crista Falkosk i, Rosernar i Ávila, Marilena Tornelin,
Neusa da Silva, Jussar a Eberhard, Mar isa Tavares, Dulce Ró­

glio, Nora Bessa, Rejane Spern, Vera Perpétuo, Maria da Con­

ceição, Fátima Esteves e I.ais Bruni. Agradecemos a participa­
ção de todas e, em especial, à Lais Bruni, que participou dessa
atividade por duas semanas consecutivas, atendendo com pa­
ciência e dedicação os alunos sob sua coordenação.

Ribeirão da Ilha
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Lagoa da Conceição, escadas feitas por escravos.

MEU PASSEIO AO CORREIO

No correio eu apreendimuitas coisas. Mandei um telegrama e

também mandei uma cartinha para mamãe.

Eu apreendi {/ fazer as cartas, faze;' o endereço, o nome do
destinatário, o meu nome e o CEPo Apreendi comosepõea carta no

lugar certo e também como se cola o selo. Ele só pode ser colado no

lado direito.
Eu viasmáquinas e apreendi tudo sobre elas. Algumas separam

as cartas, algumaspõem carimbo, mas também dá para jazer com a

mão. O moço explicou tudo direitinho para nós. Ele explicou como
os carteiros fazem para dividir e mostrou os quadros onde estavam
0.1' nomes de todas as ruas de Florianópolis.

Eu mandei um-telegrama para Tia Jaqueline e uma linda carta

para minha mãezinha do coração.
E tambémjiquei sabendo que num correio as pessoasprecisam

se comportar muito hem.
No correio eu posso mandar carta para minha cidade e tam­

bém para outras cidades.
Tudo isso eu apreendi com muito amor e também por isso fico

muito satisfeita de ter tido a oportunidade de aprender coisas que
desconhecia.

Ah! fiquei sabendo também duas outras coisas: que o número
do CEP daqui é 88000 e que CEP significa Código de Endereça­
mento Postal.

E assim acabou a minha experiência.

Juliana D, de Souza (3", série "A")
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NOTicIAS
A Escola está muito feliz com a volta de seus

alunos, pais e professores. Tudo foi preparado
para tornar este ano cheio de alegria para to­

dos. Logo no início do ano letivo, todas as

crianças receberam a bênção do sempre dedi­

cado Pe. Tomé.

Durante omês demarço, alunos e professo­
res prepararam homenagem especial às
Tias Aurélia e Jaqueline, que aniversaria­
ram.

Por ocasião da Páscoa, as alunas d a-l". série B,
Ana Paula Grillo, Gabriela Machado e Maira
Bastos Schlemper, sob a coordenação da Pro­
fessora de Teatro, Célia Maria Machado,
apresentaram uma peça especial para a Escola
Infantil, que foi muito aplaud ida.

Durante o mês de abril foi realizada uma

campanha de doação de livros usados de
histórias infantis. Como resultado, foram
doados à biblioteca 185 livros, todos muito
bem conservados e interessantes. Agrade­
cemos a colaboração dos pais e das crian­
ças. Agora, estes livros encontram-se à dis­
posição de todos os alunos, na Biblioteca
da Escola.

Porfalar em Bibl ioteca, no decorrer do mês de
março foram atendidos43 alunos em suas pes­
quisas escolares. Destaque especial deve ser
dado à querida Tia Dilva, pela maravilhosa
colaboração nas pesquisas dos alunos-e pelas
memórias e lembretes apostos nos murais,
deixando-nos sempre bem informados.
Avisamos a todos os pais que na Rua Almi­
rante Lamego n", 2 está funcionando um

Posto de Serviço do BESC, onde poderão
ser pagas as mensalidades da Escola.

No dia 12 de março comemorou-se o Dia da
Bibliotecária, razão porque a Tia Valda foi
muito cumprimentada. Agradecemos a sua

paciência e dedicacão.

PAPEL DA FAMÍLIA NO
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA
o desenvolvimento da criança não é

um processo que ocorre apenas na

criança. A família como um todo influi
no d,esenvolvimento infantil, e a

criança, por sua vez, também interage
na organização familiar.
Sendo a família e não apenas a

criança a unidade natural para o de­
senvolvimento infantil, decorrem
disso importantes conseqüências.

Significa que o desenvolvimento da
criança será apresentado através de
variáveis da família.
A família funciona com processos

psicológicos individuais: a instigação
da agressão, os mecanismos de re­

pressão, deslocamentos, isolamentos,
projeções, negação, comportamentos
aprendidos, situações de dependên­
cia, etc., são processos que interferem

diretamente no desenvolvimento in­

fantil, refletindo em épocas e situa­

ções diversas, de acordo com a sensi­
bilidade de cada criança.
Considerando-se a família como um

sistema e observando as interações
que ocorrem e identificando-as, po­
demos enfrentar os problemas de de­
senvolvimento da família, onde se in­
clui a criança, cujo desenvolvimento
se encontra de alguma forma alterado.

Maria Eliane N. de Lucena Araújo
(Psicóloga)
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ARTIGOS ESPORTlVOS:- Agasalhos - Bolas
Chuteiras - Patins - Skates - Tênis

WIND-SURF :__:. Pranchas - Velas - Acessórios
CM'PING :- Barracas - Materiais - Peças
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Damos as nossas boas-vindas.aos queridos
amiguinhos que ingressaram este ano no Maternal e
no 10• Período, enriquecendo, ainda mais, o nosso

CoIeginho. Como é bom vê-Ios chegar todos
os dias sempre risonhos e felizes.

1°. Período "B" - (Matutino)
Tia Silvana Berreta

1°. Período "A" (Matutino)
Tia Marli Bertuol

01. Bruno Coqueiro Guimarães
02. Cyntia Neves
03. Daniel Ferreira Brito
04. Dadiel Ribeiro Gonçalves
05. Daniel Wagner
06. Fábio Grasso Rodas
07. Gustavo José Côrte
08. Gustavo Malucelli
09. Juliana Alexandre Martins
10. Letícia Nadia Silva
11. Lia Hering de Queiroz
12. Lígia Alves da Costa
13. Luiz Michel Driessen
14. Márcio de Bulhões Gomes
15. Márcio Fiuza
16. Marco Prudêncio
17. Patrícia Vedana
18. Raquel Rodrigues Alves
19. Rodolfo Araújo Schmidt
20. Rodrigo Hermes Passig
21. Priscila Amorim Martinez
22. Sílvio Heinzen Massaro
23. Anna Carla Ferrara

01. Alexandre Córdova da Roza
02. Alexandre Mattje
03. André Dalri Kõhler
04. Clarissa dos Santos Viana
05. Diogo Brüggemann da Conceição
06. Eduardo Czernay Gutierrez
07. Fábio Augusto Falkoski
08.Felipe Pires de Souza
09. Fernando Motta Bez
10. Gabriela Pereira Torelly
11. Juliana do Espírito Santo Costa
12. Juliana Leatrice de Melo
13. Juliana Neves Bortoluzzi
14. Rafael Hartmann Gomes
15. Marize Cristine Ramos
16. Renato de Lima
17. Roberto Só Pereira
18. Rui César Lopes Peiter
19. Luciana H. dos Santos
20. Elson do Amaral Lima
21. Morris Scherer Warren
22. Karina Koerich Ramp inelli

___PaulistaEEdeSeguros--l
A PAULISTA ESTÁ S�MPRE PESQUISANDO A MELHOR

MANEIRA DE PRESTAR UM SERViÇO PERFEITO.
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1°. Período "e" - (Matutino)
Tia Sônia Maria da Silva

01. Ana Christina L. da Silva
02. Fernando Ferraro Filter
03. Guilherme R. V. Ribeiro
04. Gustavo Lange Fontes
05. Gustavo Régis de F. e Silva
06. Henrique Schlemper Carioni
07. Janaina d'Aquino
08. Marcelo Viana da Silva
09. João Vicente Gomes
10. Leonardo Longo dos Santos
11. Leonardo Tatsuo Inoue

,

12. Melissa Fedrigo
13. Rafael Beckhauser Kuhnen
14. Rafhael Silva Pacheco
15. René Alfonso Nome Silva
16. Daniel de Souza Knabben
17. Simone Fortes Scirea
18. Vicente Saraiva da Silva
19. Letícia Silva Romera
20. Estefânia Cook
21. Lilian Ceratti
22. Guilherme G. Collaço
23. Raquel Peter Vanroo
24. Ana Carla F. Ferraro
25. Christian Allison P. Gonçalves

1°. Período "O" - (Vespertino)
Tia Hilma Rech

01. Carlos Gustavo de Souza Mendes
02. Danielle Cristina de Lacerda
03. Felipe Gonzaga Daux
04. Gustavo Naspolini
05. Gustavo Teske Demetri
06. Henrique Araújo Texeira
07. Henrique Lima Ribeiro
08. Hida Maria Araújo Lambros
09. Janine Pereira Barbosa de Paula
10. Jeferson Hoffmann
11 . Luciana Uller
12. Luiz Osvaldo d'Acampora Neto
13. Mariana Carioni Barboza
14. Manuela Martinelle Pitta
15. Miriam Barbato Couto
16. Olga Maria Cordeiro Balster
17. PedroHeliodoro de MoraesBranco
Tavares
18. Ricardo Granemann Carneiro
19. Raquel Wobeto Maglia
20. Andreza Palácio Guimarães
21. José Henrique Cavalazzi
22 . João Eduardo Cavallazzi
23. Felipe Vieira

.

��-�
. .....".,',"",'

Carrinhos· Cadeirinha pI Refeição
Banheiras· Cercados • Mols�s

Assentos pt-Auto • Brinquedos . Bonecas
Dormltór.tos e PeÇcls Avulsas OGGI
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1°. Período "E" - (Vespertino)
Tia Sônia Maria da Silva

01. Alexandre Rehnolt Meyer
.02. Antonio Alexandre Pamplona
03. Á ulus Gonçalves Pontes
04. Cristy Roffo Sidronio de Freitas
05. Daniela de Oliveira Luna
06. Fabiana de Paris
07. Fábio Augusto Doniak
08. Fábio Reis Palma
09. Daniela Bianchini Mattos
10. Fernanda Mara de Souza
11 . Filipe B randalise
12. Ioanna Katharina Schroeder
13. JuanDiego de A. Moreira Barossi
14. Lenadro R. Duarte
15. Letícia de Oliveira Corrêa
16. Luiz Carlos P. de Macedo Soares
17. Leandro Flach Felipe
18. Márcio Luiz de Almeida
19. Mário Galvão Soares
20. Monique Gevaerd
21. Rafael Hoerbe Soares
22. Tiago Just Milanez
23. Vanessa Anita da Rosa
24. Roberta Noceti e Vieira

1°. Período "F" - (Vespertino)
Tia Suzi Vi leia

01. Alexandre A. da Conceição Neto
02. Alexandre Ruschel
03. Anna Carolina Faustino da Silva
04. Ana Paula Hostim Rabello
05. Éárbara Olinger Neves
06. Carolina do Prado Silva
07. Cláudio Pinto Rebello Rücker
08. Cláudio Rodrigo F. da Cunha
09. Christian Augusto H. Reis
10. Daniel de Boer Pinheiro de Souza
11. Flávio Esteves Rodrigues
12. Graziella Filomeno
13. Henrique Nunes Israel
14. Luiz Eduardo Rau
15. Mariana Justi
16. Mirelle Finkler
17. Milton Antonio Lazaris Júnior
18. Raquel d'Eça M. Vinhas
19. Renata Corrêa
20. Rodrigo Salles Silva
21. Sílvia Búrigo Tomelin
22. Suzana Patrícia de S�Mosimann
23. Tatiana Mathiasi Pinho
24. Monique Olinger Philippi
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� BESCOR e BESC CLUBE� SEGURAM VO.C� E SEU PATRIMONIO

Maternal I (Vesperti no)
Tia Zi Ida Maccari

01. Bernardo C. Tancredo
02. Carolina N. de Abreu
03. Daniel Toneli Siqueira
04. Fernanda Galvão de Barba
05. Luciana Rabello Silva
06. Sara de Oliveira Lima
07. Richardy Bianchini de Mello
08. Patrícia C. de Hostim Rabello

Maternal II (Vespertino)
Tia Dosolina Bianchini Mello

01. Andréa Recife G. Ferreira
02. Estefano Calafatás Filho
03. Fábio Alonso Vieira Couto
04. Fábio Zapelini Orofino
05. Fernando Fiuza L. de Souza
06. Gustavo Ferrari Miranda
07. Leonardo Silveira
08. Letícia Miranda de Miranda
09. Marco Antonio Silva de Barros
10. Marcos Faria Klann
11. Maria Cristina F. Alves
12. Ricardo P. Merlim
13. Melissa C. de Mussak
14. Roberto Lange Rila
15. Thais Rabelo Martins
16. Pedro Horn de Freitas

'"
......
SANTA CATARINA

LT'7'S2 SISTEMA

\3:s:z7 CODESCRUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 12°. Andar - Edit. ARS

Maternal I (matutino)
Tia Hilma Rech

01. Bruno José Barbosa Guilhon
02. Gustavo César W. Caldas
03. Juliana de Almeida Kurtz
04. Manoel Vicente Gomes
05. Pauline Eger Vieira
06. Maria Cláudia Peres de Amorim
07. Ana Carolina C. de A. Peixoto
08. Gustavo Heinz Schmidt Wiggers'
09. Ana Carolina K. Rampinelli
10. Ana Paula L. Martins

Maternal II (Matutino)
Tia Isolde Eger Vieira

01. Rosana Ávila
02. Beatriz Bunn Anzoategui
03. Cristina B. Schlemper
04. Fabíola Schmitt Moura
05. Júlio Martins
06. Felipe Schaefer de Linhares
07. Fernando Ribeiro Ramos
08. Graziela Pavan Costa
09. Karine Landi Sona
10. Lorena Coelho Viúian
11. Márcio Studart Nogueira
12. Marina Marcondes da Silvei
13. Rafael Bittencourt
14. Ana Carolina Elias Pereira
15. Carlos Eduardo Elias Pereira
16. Ileana Vanessa G. Lamadrid
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Banco Sul Brasileiro SIA
Disponha dele no momento que precisar.

Praça 15 de Novembro, 2 (Centro)
Fúlvio Aducci, 790 (Estreito)

8 AMIGÃO N°. 28 - MAI0/1981

-PaulistaEEdeSeguros-
SEGURE A QUEM VOCÊ AMA.
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SE EU FOSSE...

A imaginação da criança é algo de fantástico.
Vejam o que um mesmo título pode sugerir.

Se eu fosse ... um piloto de fórmula I

Se eu fosse piloto de fórmula I, eu iria para a equipe
Lotus. Não fal taria a nenhuma corrida. Só queria ganhar
taças decampeonatos defórmula I. Ah! como seria legal.

Não queria sofrer nenhum acidente. Queria ter

milhões de companheiros.
Só penso nisso. É muito jóia, jóia mesmo. Lá na

pista, meu carro, escrito meu nome e Lotus n''. 5.

Puxa, seu eu fosse ...

Alexandre Francisco (3a. série B)

Se eu fosse ... um passarinho

Se eu fosse um passarinho gostaria de voar e nunca

mais sair do céu. Gostaria decantar e voar cada vez mais
alto. Gostaria de ficar vendo o mar lá de cima.

Gostaria de ver o sol nascer, que é um espetáculo.
Gostaria de ver os peixes pular. E gostaria de ir na selva
ver os macacos e todas as coisas de lá.

Ir até o aeroporto ver os aviões voar. Conhecer os

outros passarinhos e ver outras coisas do mundo. Ir nos

fios, ficar lá vendo tudo de cima do fio.

Rodrigo Bianchetti (B", série "B")

Se eu fosse ... o Presidente da República

Se eu fosse o Presidente eu acabaria com as fábricas

de São Paulo, acabaria com a inflação e também ajudaria
aquele que passa fome. Aumentaria o salário mínimo e

construiha mais casas.

Ah! quanta coisa ruim tem nesse mundo. •
Se eu fosse o Presidente plantaria mais para que as

plantas purificassem o ar e olharia os navios petroleiros
para que não jorrassem óleo pelas águas límpidas e não

deixaria que matassem as baleias.

Puxa, se eu fosse o Presidente.

Dia de Florianópolis

Samanta Cunha de Farias ( 4a. série "A")

Dia 23 de março foi uma data muito im­

portante para a nossa cidade, pois come­

moramos o aniversario de Florianópolis.
A cidade toda ficou muito feliz.
No dia do aniversário de Florianópolis

eu eimeus colegas fomos num passeio.Lá
vimos como os açorianos viviam.

Cristina da Costa - 28, série "B"

A Terra

A terra se formou há 400 milhões de
anos.

A terra tem a forma de uma esfera.
Esfera é a mesma coisa do que uma bola.
A terra nunca está parada. Ela está solta

no espaç,o e está sempre em movimento.

Ela gira em torno de si mesma. Este mo­

vimento chama-se movimento de rotação.

Luciano de Lima - 28, série "B"

o Circo

Ontem eu fui ao circo. Lá eu vi muitas

coisas maravilhosas.
Eu vi leões, macacos, elefantes e cachor­

ros amestrados.
O globo da morte começou, aí eu fechei

os olhos com medo que as motos batessem
umas nas outras.

O globo da morte acabou e então papai
disse que eu já podia abrir os olhos.

Os trapezistas começaram a pular sobre
a rede.

Eles davam saltos fantásticos.
Quando acabou, os trapezistas caíram

sobre a rede.
Eles receberam uma salva de palmas e .

saíram.
Daí com a saída dos trapezistas, entra­

ram os palhaços que fizeram todos rir.

Agora acabou o circo e todo mundo foi
embora feliz com o que tinha visto.
Eu também fui embora.
Eu até disse assim para papai: - Papai

hoje foi a noite mais feliz da minha vida.

André Wagner

JOÃO DE DENo momcnr Vs
esrava sendo f�;m que esra OOiç-

I���op�u;�!ado d:d,�ú��ddaOer; i��
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fedro, no
.
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. ante cm queP I ares de .

I
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elro se Uniu nUma
o, o mUndo in­

recuPeração do A �rande prece pelada Paz. . POsro/odoAmor eA .

c'
qUI no nosso Coi' .

fianças rczàra eglo .. rOdas as
VIda do Papa.

rn com ferVor pei�
.

A humanidade foiflda. Agora. foi a v novamente fe­
anles lInha sido a d
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� Tudo pronto para seu uniforme escolar.

Tudo pronto para sua roupa de trabalho.

Av. Mauro Ramos, 194 - Fone 22-9179 - Florianópolis
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o QUE EU GOSTO DE VER COM MEUS OLHOS

Alguma vez você já parou para pensar nas coisas
lindas que podemos ver com os nossos olhos? Já

pensou nas coisas que você gosta de ver?
Os alunos do 20• período representaram através de

desenhos o que eles gostam de ver com os seus olhos.

"
•

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS - LOJA 14 - FLORIANÓPOLIS

RUA LIB�RATO BITTENCOURT, 325 - ESTREITO
RUA HENRIQUE LAGE - CBICIÚMA
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DA BIBLIOTECA, UM
RECADO PARA OS PAIS

A Escola está procurando motivar os alunos
para um hábito mais intenso da leitura. Em

classe, as crianças têm recebido sugestões de
obras a serem lidas em determinado mês.
A través de murais, deixamos as crianças in­
formadas dos livros adquiridos pela Biblio­
teca.

Quando os alunos procuram a Biblioteca,
ajudamos na escolha de um livro mais ade­

quado a cada idade. Antes de efetuarmos a

troca de livros, procuramos saber um pouco
sobre a história que cada criança leu.

Às vezes o fazemos de forma individual,
nau tras vezes a criança conta para um pe­
quenogrupo decoleguinhas o que mais a inte-
ressou.

Muitas vezes, porém, as crianças apresen­
tam desculpas por não terem lido o seu livro,
tais como:

- não tive tempo, porque todas as manhãs

preciso sair com minha mãe;
- não pude ler, porque tenho aula de nata­

ção;
- não deu Tia, porque tive aula de inglês e

balé;
- não deu, porque tive que estudar ta­

boad a;
- é Tia, não "tá dando pra eu ler não",

porque não tenho tempo;
- Tia, eu li, mas não lembro de nada.
Como essas, poderíamos relacionar muitas

outras justificativas freqüentemente apresen­
tadas.
Por outro lado, temos leitores assíduos, que

além de procurarem a Bibl ioteca no horário
reservado para sua turma, o fazem também

numa horinha de folga, antes ou depois das
aulas de Ia Eucaristia, ensaios de coral, trei­
nos de atividades esportivas, antes do início
das aulas norm> s . Sempre dão um jeitinho.

Nessas crianças, percebe-se de forma bem
significativa a comunicação oral e escrita mais
eficientes, o vocabulário mais enriquecido,
além do desembaraço pessoal.
Realmente, nossa criança precisa ler mais. E

vocês, Papai e Mamãe, podem ajudar:
- contando muitas histórias;
- possibilitando o contato com bons livros,

apropriados à idade, interesse e nível de de­

senvolvimento;
- selecionando e dosando cuidadosamente

programas de televisão e revistas em qua­
drinho;

- providenciando hora e local tranqüilos
para que a criança possa ler e concentrar-se

nas histórias;
- mostrando-se interessados pelas leituras

dos filhos;
- incentivando a organização de uma bi­

blioteca.
Se os Pais qu iserem trocar idéias a respeito

ou necessitarem de orientação ou ele outras

sugestões. procurem, por favor, a Escola, que
tentaremos ajudá-los.

Tia Valda e Tia Dilva

A Viagem à Foz do Iguaçu
Nas férias fomos conhecer as belezas da

Foz do Iguaçu.
Ficamos hospedados no Hotel Estoril. Lá

tinha uma grande piscina. Também tinha
um restaurante com "garçons jóia". Eles
brincavam muito com a gente.

Depois fomos conhecer Itaipu, o Salto
das Sete Quedas, as Cataratas, Cascavel e
o Paraguai.
Foi uma ótima viagem.

Cristiane Philippi

Minhas Férias

Nas minhas [érias eu viajei para São

Paulo, f tu, Serra Negra, Águas de Lindáia e

Curitiba.

Depois quando eu voltei para cá, eu pas­
sei 10 dias 110 Clube Doze de Agosto.

Pesquei muitas vezes 110 praia e no rio.

Alexandre Roesner Lino

Minhas Férias

Comecei minhas férias viajando para a

casa de meus nvós, que fica no Estado do
Rio Grande do Sul. Fomos passar o Natal .

Foi uma festa muito bonita, onde reuni-

12

FÉRIAS
Sempre é' bom recordar as coisas boas
que aconteceram durante as férias.

mos toda a família. Passei uns dias lá e

voltei para Florianópolis.
Minha casa fica na Lagoa da Conceição,

Bem nos fundos da minha casa fica a lagoa.
Lá tem um trapiche onde quase sempre to­

mamos banho. Também aproveitei muito a

piscina no clube que também [ica perto da

minha casa.

Muitas vézes fui à praia da Joaquina.
Ainda me diverti andando de bicicleta, de

patins e brincando com os meus amigos.
Foram férias alegres e gostosas.

Maria da Glória Buglione

As Férias

Nas minhasjériasjomos a São Francisco
do Sul para passar o Natal.

No Ano.Novo fomos para a jazendo do
meu avô.
Lá pegamos um chacal e uma capivara.
Aconteceram coisas ruins também, como

quando o cavalo empinou e me jogou no

barro e quando roubaram minha bicicleta. ti
Fora isso, minhas férias [oram ótimas. �

Carlos Eduardo Nogueira
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Seus filhos passam a semana toda estudando.
No domingo merecem um progra-ma diferente. �Almoçar no FLOPH, por exemplo. ��{) �
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� PASSATEMPO �

Matemática Recreativa

9 4 6

6 10 27 15 3

8 3 24

Nesses quadrados mágicos aparecem algu-
mas casinhas em branco. Vamos preenchê-las?
Lembre-se: em um mesmo quadrado a soma das
horizontais, verticais e diagonais é sempre a

mesma.

1

3

Quais os pares de flores iguais?

AMIGÃO N° 28 � MAI0/198114

2

4

Charadinha
Sou princípio de virtude (1 sílaba)
E pecado venho a ser. (2 sílabas)
Sem as letras do alfabeto, podem
meu nome escrever.

Quem sou eu?

Os Vasos

J 4

ee
Qual dos quatro vasos numerados
deve, logicamente, ser colocado no es­

paço em branco com o ponto de inter­

rogação?
.'

E: 'ou osvn ° .1V:J010:J <Jnop
as O'l]50JJ0.1.101Ul op oiuod wO:J o5Ddso ou

'01UV1.J0d '01o.1d opunj escoe VJUV.1q no

OJUV.1q opun] tuqos tnsud 'OJUV.lq opunl
o.lqos V:JUV.1q .lOS epod 'eso vns uod 'enb

O'l]5D.lO:JOP op so1uo.1ojlp eodi; S�.11 o osvn

op so1uo.lojlP SOd11' S�.11 uunsixe vunlo:J
vpV:J WO o V'l{U1] vpV:J w;g :sosell so
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PORQUE UMA
ESCOLA DE PAIS?

Num mundo em transição, emqueosfatosse
sucedem vertiginosamente, em que novos há­
bitos são incorporados à vida do homem mo­

derno; num mundo em que quase não há ne­

cessidade e nem mesmo tempo para pensar,
em que os veículos de comunicação e o poder
econômico impingem uma massificação cons­

tante e cruel ao ser humano; num mundo em

transformação radical, que é o nosso mundo
atual, vivemos nós. É o futuro que chega
muito rápido, deixando-nos, muitas vezes,
perplexos e inseguros sobre o caminho a se­

guir, sobre as decisões a tomar.

Esta situação gera angústia. É a humani­
dade que se interroga mais sobre o Sal futuro
do que sobre o presente. Os rumos a tomar
nem sempre são claros e definidos.

É válido deixarmo-nos tragar pelas transe

formações que nos envolvem? Devemos ser

incluídos no número daqueles que simples­
mente se deixam levar pelas normas epadrões
impostos pelos meios de comunicação? Ou de­
vemos ser agentes do processo de transforma­
ção, ser críticos do processo, distinguindo
entre os valores que devem ser preservados,
embora com roupagem nova, daqueles que
podem ser substituídos?
A fim depodermos acompanhar a evolução,

sem sofrer a massificação, devemos nos man­

ter constantemente atualizados, com recicla­
gens contínuas ao longo de toda a nossa vida.

AMIGÃO NO. 28 - MAI0/1981

Necessitamos de diretrizes seguras, devemos
saber o porquê das coisas, ser críticos. Deve­
mos educar para a liberdade, na busca cons­

tante de Deus, que dá um sentido permanente
à vida. Acreditar no futuro. O futuro será
nosso e tranqüilo se soubermos superar as d ifi­
culdades que nos cercam, tomando posição de
críticos e distinguindo os valores e os contra­

valores.
A Escola de Pais acredita neste objetivo e

com isto espera ajudar os pais no seu papel de
educadores, num mundo em constante trans­

formação. A Escola de Pais espera que cada

pai seja um guia seguro no qual o filho possa se

apoiar no seu processo de desenvolvimento.
No Brasil, a Escola de Pais foi fundada em

1963, em São Paulo, estando hoje difundida
na maioria dos Estados da Federação. Em

Florianópolis, tem atuado em conjunto com

vários colégios, através de ciclos de debates e

pela realização de seminários em que tem ha­
v ido a participação de renomados educadores

nacionais, como o que ocorreu nos dias 24 a 26
de abril p.p. Os ciclos de debates estão em

franco andamento em vários.colégios, inclu­
sive no nosso. 'Procure participar. A exper iên­
cia de todos, abal izada nos conhecimentos
transmitidos por educadores de alto gabarito
que apoiam o trabalho da Escola de Pais, po­
derá ajudá-lo. Seu filho merece o melhor' Pro­
cure a Direção do Colégio, onde maiores es-

cJarecimentos podem ser obtidos.
Educar hoje é estar preparado para as sur­

presas, é saber escolher, époder optar. A edu­

cação hoje deve, essencialmente, despertar
essa capacidade fundamental de adaptação,
sem perder-a sua identidade própria. Valores
essenciais devem ser conservados, embora
mude a forma de sua expressão. Essa adapta­
çào a novas situações é facilitada com a troca

de experiências entre pais e educadores, em

cujo processo a Escola de Pais é o agente in­
termediário.

AMIGÃO
Orgão Informativo da Associação de Pais e

Professores do Curso Elementar Menino
Jesus. Rua Bocaiúva, 10, Florianópolis. SC.
Coordenação: GI auco e Silv ia Côrte
Colaboração: Dilva Roesner Lino, Maria
Eliane N. de Lucena Araújo, Afonso e

Climene Buss, Edgar e Andréa Serra, Cleir
M. Philippi Mafra, Célia Maria Machado,
Sérgio Roberto Vieira, Enio Bonissoni, Irmã
Jaquelini e Irmã Maria Pauli.

Jom. Responsável: Bernadete Santos Viana,
Reg. Prof. 3447 - MT/RS.

Coordenação Gráfica: EDEME -

Indústria Gráfica e Comunicação S/A.

Solicita-se intercâmbio. Permitida a

reprodução, desde que citada a fonte.
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PROJETO BOAS-VINDAS
A cada ano, o círculo de pais, profes­

sores e amigos que compõem o quadro de
associados da APP-CEMJ vai se alar­
gando, através da adesão das famílias dos
novos alunos do Curso Elementar Me­
nino Jesus.

Este ano, a forma encontrada de ho­
menagear esses novos colaboradores e

assim estimular o processo de integração
escola - família - comunidade, obje­
tivo maior da APP-CEMJ, foi a realiza­
ção do Projeto Boas-Vindas. O Projeto
Boas-Vindas constou de uma recepção
aos novos pais, oferecida pela APP no dia
3 de abril de 1981, no Auditório do
CEMJ.
À recepção compareceram cerca de

150 pessoas, que tiveram a oportunidade
de assistir a uma completa exposição da
Irmã Maria Pauli, Diretora do Curso
Elementar Menino Jesus e Presidente da
APP-CEMJ e do Vice-Presidente eleito
Nelson Guimarães, sobre os objetivos,
programas e realizações da Associação.

Observem como os alunos da la. série
"B" já estão escrevendo pequenas redações:
Nome: Alexandre Neves Bortoluzzi

o palhaço é a alegria das crianças.
As crianças gostam do palhaço.
O palhaço é divertido.
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Nome: Leonardo Reis Luciani,

Eu /01110 banho na cachoeira.
No lado da cachoeira tem ma/o.
A cachoeira é perigosa.

SAÚDE PARA TODOS
Dentro da atividade de teatro. as crianças

organizaram grupos. para refletir e formar
frases sobre o tema "Saúde para Todos". oca­
siào em que valorizaram mu ito o corpo e o .

espírito e a importância do amor ao outro. Eis �'algumas frases formadas pelas crianças das
3as. séries:

_ "Saúde p�,,'a a cuca"
_ "Dar e receber saú.íe é a nossa vida"
_ "Saúd e é repar t ir amor para todos"
_ "Saúde é amor para todos"
_ "Saúde é ter o corpo reservado"
_ "A saúde significa amor. paz. carinho e

bondade. Todos devem ter saúde"
_ "Ter saúde é transmitir para quem precisa.
a arn iz ade. a Iorça para as pessoas e também
para os arum ars

Nome: Paula Cristina da Cunha Gue­
dert.

Em nosso jardim
-

plantamos mui/as

margaridas.
Asmargaridas são asflorespreferidas da

mamãe.

Eu também gosto de margaridas.
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